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tunaa indebitamenie adquiri- da igreja, caso venhamos a ter, 
das, e a igreja i a maior prv [ por um castigo do Céu, uma 
prietária de bena materiais, no revolução socialista, com ten. 
mundo inteiro E aqui mesmo | dências bolshevistas • • 
no Brasil é ela a detentora ria 

maior fortuna, eSpecialm nte : Nóa bem conhecemos a titica 
em bem imóveis • j romanista para crêr-lhe mu- 

Por ^odas as cidadeR e vila» danca tão radical Salvo melhor 
do litoral aos sertões do Brasil, juízo 
quer pelo norte quer pelo sul,! 
a igreja romana tem imensos 
patromonios ou latifúndios • Ci¬ 
dades ha em que todo o perí¬ 
metro urbano é- património da 
matriz local- Pertence a Santo 
Àntônio, Santo Ambrõsio, San¬ 
ta Luzia ou a qualquer outro 
das centenas de '‘santos" do 
calendário romano 
•, Como foram adquiridos es¬ 
ses patrimónios é assunto para 
o Secretario Perpétuo de nosso 
Instituto Arqueológico e Geo¬ 
gráfico- Fica a êle essa tarefa- 
De sorte que essa adesão do 
clericalismo ao prptetarindo, 
não visa própriamente o bem 
dêste, mas a garáatia dos bens 


A igreja Romana é a mãe da largo espaço abrangera até ao 
bungdesia ‘E hoje ela sente a século corrente 
Ai^^^^VKtâo perigo- "Desde Sase 

■ esenaa Com a cruz e a espada, o pa- 

e sim- pado fõi impondo o seu poder 
para ^ temporal até se tomar o senhor 
ias ci- absoluto de impérios e impera- 
dades pagãs dores Reuniu nas arcas do Va- 

Unida ao Império Romano e ticáno todo o ouro, quanto a sua 
orientada peio imperador, que cupides pôde alcansar, toman- 
se tomou politicamente o seu do.se a séde do papado o quar- 
uuspo menor, a Igreja renun- tel general da burguesia con¬ 
etou sua vida bumnde dos cam gênita-. 

pos onde ia reahsando rneravi- Elevada ao ápice das glórias 
mossa eonquistas, no domínio terrenas, a igreja romana pa- 
espiritual, para se tomar a mãe ganisada esqueceu-se das clas- 
adultenns de inovações perigo, aes obreiras, do operariado em 
saa e da burguesia, ainda em geral, classes estas tão necessi- 
estado de gestação “Adqui- todas das coisas espirituais- 
riu a igreja a influência tem- Exploradas pela ganância se -1 
ponl, mas sua autoridade mo. cular da igreja mercantiliaada: 
ral decresceu na mesma propor e da burguesia insaciável que 
ção Buscou riquezas e corrom* ela mesma gerou, as ciasses 
peu-se De perseguida tomou- obreiras estão aderindo em 
se perseguidora Derramou san massa à teoria exdruxula do 
gue para impór silêncio à hete- comunismo russo, como unica 
rodoxia- j táboa de salvação, nas doloro- 

"Cresciam, pois, as ambições saa contingências do momento 
políticas da igreja, e cresciam'que passa- 

I E a igreja compreendendo o 
' seu êrro, muitas vezes secular, 
í muito embora, sem renunciar o 
'passado — porque Roma é sem 
! pre a mesma — e temendo a 
! avalanche comunista, que sa 
! avoluma cada vez mais, e ten¬ 
do bem vivos oa exemplos da 
| Rússia, da Espanha e outros 
países, está mudando de tática- 
[ Os jornais clericais aparecem 
agora discutindo vantajosamen 
I te a questão social, com títulos 
e sub-utuios vjatoaoa e berran¬ 
tes, defendendo, de modo sim¬ 
pático, o operariaoo espoliado, 
tantas vezes, pela ganância pa¬ 
tronal- 

Ouvimos que alguns clérigos 
noa seus chamados sermões 
quaresmais estão combatendo, 
|em linguagem de fogo, ob ricos 
da terra ,e advogando os inte¬ 
resses do proletviado em ge 
ral 

Bela iniciativa, não ha dúvi¬ 
da, mas não sabemos se o ope¬ 
rariado encomendou tais ser¬ 
mões - 

O fato claro e inconteste é 
que o clericalismo estã sentin. I 
do fugir-lhe 0 terreno Sabe êle 
muito bem que a ilusão comu¬ 
nista visa especialmente a bur- 
guesia, a sequestraçào das for -1 


Publicou o prot, Bsuronáb PJJão. 

aí [f'r voliau de 19f6< ua» X'ito igj 
tei^ssante a^b o tWul^onr^iii^ d*' 

E' a re-velaçfi* deLoroa* d . ift 
poderft.» faser t no arat^ÇptA ihel^íi,- 
sado, essee fenomenoi? Ha -fMquis 
mo mrrbldo^ de auperratiçiHW grg* 
seira* gmindadas á religião, ou« 
em certa* paçtea continua A a r 
uma especie dé graviselma e oom- 
ptexa. patologia «epirltual. 

E eaaa tendência que ae acentúa 
Intérior, a d«ntr» certas v *»em á 
revelia do clero dirigente, rtffcta, 
entretanto^ em suas consequências, 
m culpabilidade do rOtn*nlsmo todo 

Dentro dele, e em pax com a 
isenta aé, ê que §e apregôa mundo 
afóra a atuação milagreira de uma 
noaaa senhora do todoe os tamanhos, 
de um 8Ro Jorge a cavaio, do çXa*. 
doo S. Jcísé <fe olhos 
o zoenlao-dous abraçado resignada 
menta ao pseooçc. 

| E eu n&e acredito que m poesá 
dlew do romantemo o que se tem 
, afirmado dos doutrinas eaplntiatas 
que há o alto e o baixo > que existe a 
recigiio bem seguida por homens e 
' a suparaUç&o explorada por im- 
, becia. .s 

T tzel mercadejando aa tudulgên- 
i 1 (das, na cupides do lucro, n&o rece- 
bdra ordens de um Antonlo consc» 

1 lheiro mis do expoente maxlmo da 
| Igreja. 

B’ que a própria doutrina quo 
rem de Roma, oa próprios dogmas 
Impingidos com 0 pUcct nsoefisa- 
rto dos coTlíêoe, noa atestam que alt 
sup rstlçio parte mesmo dae cama¬ 
das altas . . 

Em Que um crucifixo tenha qua¬ 
lidades supernaturais e o leite da 
Vlrgr-m sirva de curação, as pro¬ 
messas a 81o Jorge endireitem oa 
entrevados, eu nfto posso enxergar 

Agora m ’imo vo lo nos telngra- 
| mae a noticia dessa prteúo do padre 
I Antonlw Mercedes doe Santos, pobre 
diabo que andara a precçptar toli¬ 
ces é alrr.a Ingénua dos e rtanejoe. 

Esse homem d» ohapéo branco, 
que chegou <em Campina Grande 
a envergar também uma batina 
alva e esquisita, fes aíiimaoóeo 
curiosas, coroo «saa de qu« era 
peraegu/Uo pelos padres seculares 
por gostar da *-etir-*e de branco 
e rCxo 

Pobre do »r Morcodee doe San¬ 
tos, que, secundo afirma, foi visi¬ 
tado por Enoch ejstbu, riu ds por¬ 
to 8*o Joeé com o menino-deus e 
afinal em pas com o padre O coro, 
ao deixar Joatelro foi acompanhado 
até Souxa pelo D mônlo. .. 

E Uoe-se a refletir afinal m lhe 
valeu alguma coita « ter eido eou- 


SYNE’SI0 LYRA 


(A’ memória d# meu» pal- 

Ser mãe é reseumar graça e bondade, 

E’ ser da própria vida esquecimento, 

E' noutro sêr achar felicidade 
A’ custa de trabalho e sofrimento... 


Ser mãe é ser sorriso e caridade, 

E’ ser do próprio amor desdobramento, 
E’ ser imitação da Divindade, 

E’ ser abnegação, desprendimento. 

Do coração de mãe o bem estiía 
A derramar solicitude e vida 
Na vida nova que foi vida sua. 

O’ dòce mãe, ó minha mie querida 
Que minha vida espelha e perpetua! . 
Jamais esquecerei tua partida!. 


em consequência de uma neces¬ 
sidade inevitável, desde o dia 
em que se aliou ao império; por¬ 
que, enquanto perdurasse essa 
união, nem o império, cuja lei 
essencial era a unidade, podia 
considerar o cristianismo senão 
um instrumento de dominio, 
nem a superioridade moral do 


uos barbaros alagou a Itália, 
aonu-ihes o cristianismo os 
uraços, exultou; e, ao mesmo 
passo que se desmanchava, de 
eqcontro às hordas setentrio¬ 
nais, o império do ocidente, o 
papado, sósinho no meio da Itá¬ 
lia, impondo go próprio Atila 
veneração, estipulando como 
potência soberana com Alarico 
e Gensérico, ergueu-se mages- 
toso entre aa minas do mundo 
romano Como os outros che¬ 
fes, recuou Odoscro ante aque¬ 
la especie de república subsiB- 
bente ainda em Roma, protegi¬ 
da peia imponência das tradi¬ 
ções que o pontificado parecia 
personificar em sl Daí a pri¬ 
meira idéia, o primeiro germen 
histórico dêsse poder temporal, 
oujas Insoclavei» pretensões tão 


Ser pai é ser nas mãos do Creador 
Um creador de nova erentura 
E nesla se rever pleno de amor, 
Sonhando para ela só ventura 

Ser pai é ser do aféto o grão Senhor, 
E‘ ser um rei em trono de doçura! 

A’s vezes, é também viver na dõr. 

Se vê o amado filho em amargura . 

Ser pai é ter amor e ser amado. 

E' proteger, guiar, condescender, 

E’ ver-se ufanamente desdobrado. 


Outras vezes, é ver-se noutro ser 
Dos bons conselhos sempre transviada 
— Ser pai, assim, é ser despedaçado! 


J. GUEIFOS 
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contentamento*. 


0 ESCUDO 


Osgfó de defei» fe propa¬ 
ganda evangélica, noticio¬ 
so e doutrinário. 

Assinatura anual — S$000 

Qualquer correapondên- 
cia, referente. ao jornal de- 
W ser enviada ao redator- 
responsavel. 

ANÚNCIOS PACOS — 1 

pagina, 1 ve*, 180$: 3 ve¬ 
zes. 450$: 1 2 pagina, t vez 
100$; 4 vezes, 300$; 14 

pagina, 1 vez. 60$; 4 ve- 
\rzes 160$; 18 de pagina, 
1 ver 30$; 3 vezes 70$. 

1 16 de pagina, 1 vez 10$: 
> 3 ver.a, 25$. 

por contraio de J ano 
20% de abatimentai ■ 


: 1* — Accita-ce colabo¬ 
ração" desde que esteja em 
harmonia- com o programa 
do jornal'. 

.2* — A redação reser¬ 
va-se o direito de censura 
a toda a matéria de publi¬ 
cação. ^Matéria anónima 
não será publicada. Não so 
devolvem autógrafos. 

3* —- Os conceitos emi¬ 
tidos em artigos ascinados 
são de exclusiva responsa¬ 
bilidade de seus autore3. 

4* — "O ESCUDO" é ór¬ 
gão mter-eclesiástico, ten¬ 
do como escopo a evange- 
iisação de nosso povo sem 
côres sectárias. 

5* — Para se manter, 
êste órgão depende de as¬ 
sinaturas pagas, anúncios 
e ofertas voluntárias. 


0 TABAGISMO 

Otcniel F. Gueiros 


j (Conclusão) I A vitória da an tiga serpente seus discípulos, dirigiu-se a Pe. 

“ti... > • • •- B ôbre os nossos primeiros pais dro, advertindo-*.; "Simão, Si 

Ma» que mal ba no tumo para sor viso produtid» p»i„ atealohW nlcn- _ Acião e Eva — foi resultan- mão, eis que Satanaz *-o» pediu 

combalido? NU» é o cigarro um dl- una icm motora ceasoqnéaclu do te da dúvida a que ela arrastou para vos cirandar como trigo, 

rertimwiio como outro qualquer? quo d. primeiro visto is pods ima- a mãe de toda a humanidade mas eu roguei por ti, para que 

o organismo humano f.,i feito do gtnar. Atuundo dlretamento uohrc o a dúvida é uma arma perigo- tua fé não desfaleça; e tu, 

toi mani Ira q.vo repele tudo o que cerebro. torna o hom m um osquo- ga e> quando manejada com n quando te converteres, confor- 


conoorro para a aua dretruiç».., o | Ido. ralhandw-lbe prlnclpulmente oi 

I I primeiro cigarro sempre 6 repelido nomee proprfos. Provoca dlspépsfas, 
pole noeso organl&mo Não ha caso palpltaçaee. angina do peito que, 
algum onde o fumante nio <ntlu quaai semptt* benigna pode, eD tre- 


habilidade de Satanaz e de seus ta a teus irmãos” (Luc 22:31. 
agentes, produs os resultados 32 

mais danosos que imaginar se A mesma coisa, que Satanaz 
pode Satanaz sabe muito bem quis fazer com os discípulos de 


I nauscaa . tonturas ap6» o primeiro tanto, causar a morte. Torn. o ao- , que nâo de fac ii ment e afas. Jesús e conseguiu fazer com 

| c ,tarro j”*™ um despentrotado, »om pmior tap da Verdade do Evangelho Pedro, continua a fazer com os 

Eetudando „ fumo cm ej, vemoe imodiato m.bro »« sua» ações nem p cren t e q Ue se entregou a os discípulos de hoje- Ninguém 

que d uma planta da família doa • obr » »» «>"> ponaamoatoe Crist(> de uma vez para flem . sc i| uda . E ninguém pense quj 

j SoianAceos. As plantas desta fami- * homem um vencido ame. , Ele-' não gosta do progres. negar a Jesús é sómente dizer 

i lla s4 ° Qua “ to,,na WI,ca '> d * vld0 a l r , ra‘ * lnC ”' ! 80 espiritual da Igreja do Deus!que O não conhece, como o fez 

; alcaloide, de que «do Impcognadaa, W d. um. açân dcclalv. an, mo- ; ^ g egtuda sempre um me iO Simão Pedrq- Duvidár da ver- 

que atuam no organismo entorpe- “***?"» A TV, efic3z para dar-lhe uma queda- dade de sua doutrina e fechar 

cendo o ela tema nervoao. acudo o» m * n ™ "der A» palxõee. atin- ' „ í n i hn - à m „ r idi«n» do 

! princLpaU a atropina, bloaclam.na, '™a dlre.ame-i.to A tf»» ™ mente do " ! «uaPalavr 'nevã 

daturlua e nicotina F diror fumo é moral IntUvIduai O homem q„e cé- ; duvida, eis o sou programa sua Palavra, é nega-lo mata es- 

I “i nltinl 11TZTX *> — » qualquer rido to d um Na noite memorável, em que j «tndalosamente do que o fraco 

d -_ d ,„„, vencido mnralmerito, ma« „ homem Jesus, foi traído, reunidos OB apostolo- 

gune d« dtmo. C.u»d« p^e um „ fk , fllmar * BOru - Quantos crentes estão sendo 


referir a nicotina. Vamos citar al¬ 
guns doe danos causados pelo uso 
e abuso do fumo. Em primeiro lu¬ 
gar o fumo estraga os dente*. O es¬ 
malte dentário c as gengivas eâo 
atacados por ele que facilita as gen- 
givites e a piorréa. O calôr constan¬ 
te e elevado na bôea facilita a pro- 


nrimetm m- qr * tftra 0 de fumar tem porta . -„-- . . 

destoe. O es- aW ' Tta 4 de t « ÍM « ^ 1 q,.e fuma age ua aua aenalblltftqle, ^ 

gengivas .Ao Tlc1 »' ^tonf-nte devido ao | tMcocl( , 0 „' m «laucnllco, com ‘ i nL TZ tlZLFZ, Zí 

cinta a. geu- , dt ’ c<>mró1 '' ^ ™ nla<le q ue «te vi- y Mrefla ,, ^ „ „ ncrg i a . <Jue para tal trabalho uti- 

alôr conetan- l Cl ” a „ re camp0 *» enfermidade,. A von- ! ,^ aS1 f 1de 


deitcomról© da vontade que este vl- 

(clo produz. 


O vido nAo é mais que um habito. 


abre c3mpo ás enfermlcladi^. A von- 1 
tade do indivíduo é quem produz o 


Temos ouvido ultimam ente 


llfcracHn d. mlcrobioa de bacllna. A ma „ liabl „, e todo „ j abIt0 tenl fhmperarrrcfe: «toe complexo I crentes estão Drco- 

snllvaçAe torna-se exagerada e liran R .j. ta ( vp' n(I-nda da razão. Se d " elementos orgânica» que pre.10- ’ . ■? 


'Psrã se manter. sam proveito pela * etuplda fdra. Lmlbeta» a T<B s a rezAn com a fumo, minam cm um Indivíduo. O tempe- f® 

êste órgão depende de as- Quando engullda Irrita & mucosa do* abrireis camirvho a todos oe violo* e nunonto age sobre o carater. © que Ea,va Ç íl0 Q^iuam se estão 

rôfirfaa vnmn1'ar,»a UnC ‘° ! rar, " íe - d0 e=« ta e» c d » «tOmago. 1 malM quo degradam a humanidade. ™ Po"® esK-rar de um Indivíduo ® a J v ° 9 na0 ' E , tól d “y. ldaé 

' concorrendo para as terríveis mo- A CBUaa do habjt „ cst4 „„ prlmffro l-‘“)o temperamento eob 0 lado een- fatal; produ8 tristeza, falta de 

léstlas do aparélho digestivo' entre at0 p. UK j primeiro ato. Cabe K, Uvo é nervoso e do lado atlv 0 é PâZ* levando O duvidoso ao qua- 

fortado peloa profétas © polo sou estas as gastrites, ulceras e mesmo a q U j uma Huetraçâo usada por colérico? So o carater bom formado SÍ desespero- 

deu* menino^ a êle que tem um cancros como corolários daquelas prancho g&lfts que og católicos taml >« rm nã» agisse- ^obre o tempe- Ora, O E^angeiho tTa3 paz, 

crucifixo para evitar o n.al ( um cru- ogtras. Estas doenças nfio sSo pro- t ^ m como aanto. Ilustrava ele a ne- vaniiento, seria da Igreja cfó alegria, gOSO no Espírito Santo 

cifíxo Inócua qu© nunca poude Urra- duzidas pelo fumo, mas s^o multas ce 0 9 idade de lun homem passar ln- DeUs onrte ba tanto* cremes qu« e certesa absoluta de salvação, 
lq do* 51 »Jos mios. . ^ ^ rezes suas ^consequências. Os efei- ^ 5 oj ume pel**r-a«iíUaçCea do mundo e ÍUTOfln * ? Assim como a açfto do tem- à alma que aceita Cristo CCmo 

Pobre Senhor Antenio. a tl pou- tos do fumo não sc fazem sentir *x- dizia: “Contra aa grandee tentações pTamento sobre o carater se faz __ 

« Importa aér das Mercedes ou dos clusivamente no apavêlho digestivo. é m , stdr ^nrrtr ao bloqueio e As d » nteamo modo a do cara- I r( , rda (teiramente sev-ls livra". Mas 

San toe, porque és um doente de psl- Com maiores cousequeaclaa atúa ele armas; porém h a algumas tAo levea He? sobre o temperamento. Valho- m<Ju ^ , u nào (s , lvrM d0 

Qulamo e plantador de eetnitlces, n o aparélho respiratório. FunçAo a c qlH) para ofugental-aa uoa Isso. Valba-nos o carater bem r(c|0 ^ vordadelranfate Urre? 

crendAces que tl vierem de proprlo ma is delicada que a digestão. 0 fu- ua<i a ha melhor que o ilesprceo- formado da nossa mocidade que se | Comq erpUca3 ub a , ua Mcr avliUo 

crêdo **a que foete iniciado na su- m© atúa diretamente sobra a tra- Conu-a og ureoa e lobo», esto certo InstrMe na Escola Dominical que. se j ^ r|c)0? Dell> _ ' p0 , 8 0 T , c , 0 e >f . 
perstição. quéa. brenqnlos e pulmSee, princl- quc no8 previnam oe cora lanças c «- r ^° 6 « m alguns casos bastanto para gm a Crkto como nel 

E'a Igual aos outro» mllagrolror palmente Intoxicando o destruindo pa das: porém, qiíem esgrimirá taes afastar 0 homem do vicio, e entre- I ^ pio <;m do que M en , er g 0 . 
de Roma. que, se outra vantagem a5 células cllladas que forram essee armaa contra te mosquitos qu* nos tomo uma forço que cenrabalonçn j nhaI „ Dfus n4o (êI g ho mem ptra 

p<*âvtn lerar sobre tl f é gem duvida condutos e ©parélbos, as quais lat)r|,nmm no vtfr&o? Ha pouco os « ua efeitos funestos quanto á fumar ' po , 8 p , )rganlS mo humano 

a de usarem, oas suas enscenaçõee, t èm por fim especial expelir a 3 ce- tompo, cotava eu Junto a uma col- moral Individual, ao bem qu e nadn r€pele fumo. V€m-me a mente o 
A-cetldoe de molde lgual f maa do a u lae mortas e os d trltog qu*c acom- m éia quando algumas abelhas pou- P°®® a f »* er no tocante a açft 0 nefa«.- multas v»mcb ouvi diaór o meu 

outra côr... panham o ar que ijeepirámos. Estas T < ur am em meu rosto; queria afns- *» ® destruidora d.» fumo no orga- V€jho pr(>fiedsOT Roy> «Thompson 

n' i-ú/V-no nota (-lr f “l» 1 ** c ll todfls — Permltam-inc t al-as com a m«o mas um aldeão me nlsmo Individual "templo tio Espl- p<> co „ g , o , 6 4p NoTtmtoo em Ga . 

orientador soirero ’ fòcallsando uma explicação para os que Ignoram d retro: Não? njc tenha métlo, 0S0 as rito Santo”. “E não sabela que o ranhun8 . .. Deu3 Ilâo [e8 0 homem 

.«netos nnlnttant.es. — movimentam seus clllos cenatan- toqu,, que dc henhitm modo lhe pl- v ‘' a3n con, o é te ”® 10 d0 E "’ lrltr ' p.ra fumar pola ae assim tosa, nos 

oempre rt _ ' q-mento e oudulatorlamente. TodüB carão. Sn lhes tocar, «oguramonlo o Santo que habita em vés?” Ocrel- (nr|a fí|(a Mm um or i Hc | 0 n0 a i , 0 

, os detritos do poolra, células mor- farão. Eu acreditei: com efeito uão mente nas Igrejaa não é condenado cab eç« pare por lá sair 0 temaça, 

\ JISTK A "" tos. etc, ae apegam a este? cilloe na picaram. Aaolm. não tema a ton- sumarlomonte 0 us 0 ou abuse do n5 „ noa para , omar rí p6. por- 

qua com eato movlmwttn ondulato- tação. não a toqqie « ela não lhe '“»■ Mna meus amigos c coaao- qd _ ,, lfs , m (08sq Q a0MO narll 

M tnntlca aula da nossa vl- rio vão ptutearalo de um a outro ofenderá. Pat» « trator de outra elos. todas as ratões que existem 8er , a volUid0 para clma - 

0 Ç ' . compre para féra até nalrem pelaa «mus» e não ao detenha com el» (,Iira m condenar 0 álcool, existem T emn"nha- 

da - "" Krla ° m “; d0 “7 * frsaaa naa.to Da falta draas ce.u- V um fato itprrlmontol, iá dial. *rão par. , cond-nar 0 . m tmà b .“ha “ to. 0 Ado 

U, TU és inventora da» leia. ^ ^ , a ,. unl „, acâo d ^ M , le . „ m mM , rB q „. „ «o 4 . e fomm Tnd 0 0 hom m que ; a „ c ü a T Z 

mestra doa bon» costumes, tu Ag< „„ pu , mao concorrendo para comptoio dos fenomeno» blologlcos, vtclo é um escravo do violo. E como fo at ,. Bra „ do ao lcu Cra-ior sí 

alevantoa a« virtude, e abates a gra vliladt> da» bronqultea 0 ede- ag- sobl- o moral, loto é, o comple- pode o crente verdadeiro dlr-r-se „ m f, r . p N - A; , 8Ò aSo (orMa ll8 qua 

cs vicio». Tu és inimiga de maa pulmonares dc tão funistas xo dos ánomçnoe palcologtcos. Aa-! liberto por Jesus Crleto c fumar? t g m , qrça f , alcai mM pr t nc | p a|men-. 

tatU discórdia e conservado- 'consequência» Nãn é este o mal jfm a doença (nervosa do homem “Se n Filho do Homem voe libertar. aa qu , t&m ; onta4 , ln flexltel. 

re da doce pat. Tu capauta» , maior produrído peln fumo n q apa- ______ 


sempre «ssnntos palpiiante*. 


justiçft, gul» da nowa vl- 
^ da. qwe seria o mundo asm 
tl! Tu és inventora da* leis, 
mestra <loa b»ns costumes, tu 
alevantas as virtudes e abates 
ué vlclos. Tu ós lultniga de 
aa-da discórdia e conservado¬ 
ra da doce paz. Tu espantas 
os máu8 o asseguras o* bons 
S«m tl a ordem é desordem, a 
vWa é morte, o d «canso é 
trabalho, a gloria 6 íufamia, o 
bem é mal. Tu deelrutote a 
confusão, e geraste a boa go* 
vernança. Tu livras os inocen¬ 
ta* e condenas o* culpado*. 
Tu alegras oe Justos trlelcs e 
entrlstoce* os Justos alegres 
para aue, d-ixando suas vàs 
e üempoir&is alegrias, alcau- 
eem o* verdadeiros e eterno» 


Fr. HEITOR TINTO. 


em uma batalha contra o vicio, 

venc'-o, alegra-t com a teu triun¬ 
fo, alegrando ao lcu Creador. Sê 


os qtíe tôm vontaí? Inflexível. 


rêlho reeplratorlo e as comi • 

Requencio 1 da inalação do acido car¬ 
bônico, oxido dc carbono, hidrogê¬ 
nio sulfurado, acido cianídrico, etc, 
veu nos quk» dificultam n hematósr» 
e eruoxlcam por m !o da circulação 
todo O organ-mo. O fumo atúa 
tambrun no aptiêlhn vl uai provo¬ 
cando a amblologia Isto por causa do 
I retraimento do campo vIhuuí. con¬ 
sequência da Intoxicução. luda unis, 
tanto quanto o alcooj, provóca tro- 
mkd; iras som causa c sem controlo 
da vontado Individual lsu> em con- 
zequencla do entoxlcamento nervoso 
Prpovitahncute lai 1 vo« p<»r ultimo 
da atuaçfto do rumo no «UQama ner¬ 
voso por ecr Juatomente eat© 0 maior 
mal do fumo. 0 entorp:clm*ntc nor- 
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seu pessoal Salvador 

Logo, a doutrina que não 
produa tais efeitos, que lam,a 
a dúvida da salvação no cora¬ 
ção crente e uma uoutrina pe¬ 
rigosa Digamos sem rodeio, 
sem m 'ias i ntas: é unis dou¬ 
trina do demônio. 

Jeaús Cristo. Senhor nosso, 
é Salvador completo Êle nuo 
salva u alma por partes e, quau 
do Êie salva, sah a eterna- 
mente 

A teoria de que o crente po¬ 
de estar salvo hoje e perder- 
se, para sempre, amanhã não se 
enquadra nas Escrituras Sa¬ 
gradas 

O que se dá é o seguinte: Se 
uma pessoa, que se diz crente, 
afirma que o (crente pode se 
pe.uer, é porque ela não expe¬ 
rimentou ainda o goso da sal¬ 
vação Em outras palavras: 
Não é propriamente um cren¬ 
te- Tal pessoa está iludii.a con- 
s'go mesma e, iludindo os ou¬ 
tros 

Tratando da segurança eter¬ 
na dos crentes, a quem chama 
— "minhas ovelhas — Jesús 
afirma categoricamente: “Dou- 
lhes a vida eterna, e nunca pe¬ 
recerão e NINGUÉM AS AR¬ 
REBATARA' DAS MINHAS 
MAOS — NINGUÉM PODE 
ARREBATA-LAS DA MÃO 
DE MEU PAI" (Jo 10:28- 


UiUKJA K rEKNAMtlVl ANA 
1 iisKM* — Nynlfc u I.j rn 


o'o a um grande -movimento cl> 

tvanpreüeiiçflo. 

Que o Senhor ijtt Influir- n«ua 
bendita tarofa. 4[‘ 

PelM r -r>gn*K«çde» — o traba¬ 
lho vai se desenvolvendo com mul».i 
eficiência. 

Em toda» ela* «stA havendo um 
ff ral (iPEpartamento^ tanto «upirl- 
tual como evangolfatlcO. pelo que 
damos graças mil ivd Senhor, 

Todae os reuniõea Mo bom oon 
corridas. 


A caraterística principal do». 
dia» que o Brasil^ nltl mamente, I 
totn vivido a&o an^sun» 4 ras- 

No- ultimo numero deate Jornal | 
cu rocrovl um anigurte eobre a I 
i.xclus&o do nome de f>:us da 
CVnatltuIçâi^ foto que t não Homen- 
te pam mim constituiu uma forml. 
davel surpresa, mas também para 
n pala, principal mento para a cor¬ 
rente católica, que tinha absoluta 
certta da «star vitorioso o «eu pon¬ 
to de vlsta f ,qu projeto da Cgrta 
Magna v no pjenário da Constitn. 
inte. 

Outras surpresas estão a nos 
aparecer a cada momento amai 
desagradáveis outras nultlseimo fa¬ 
gueiras. & i 

Dhs désflgradavolo (è p^rlgOBaa» 
conten.os como principal a que o 
er. Cdrdtal D. Leme acaba de nos 
proporcionor «om a publicação deJ 
postulados católicos aumentados 
numa prOporção assu-uad»ra. 

No inicio da campanha “reivln. 
dicaoiontota” o sr. Axpe-biwpo dfc. 8. 
Paulo agnoBentou apenaa cinco ou 
•ela iv.Tia r ar que ehunfou ••reivindl- 
cuçõt» mínimas-, 

Agura ( partiu t o Cardlai muito 
maia eminente que um mmpL» av- 
cobispo, amplia o amblto das re« 
clamaçôes para dei poetuiadoa, pro¬ 
mulgados us quais a*Santa Igreja 
Católica Apostólica Romana será 
e reUgláo do Estado Braaüalro. 

E para qu 0 ac náo dlgA que Isto, 

4 uma afirmação gratuita # vamos 
rranscrev. r, na Integra, o decálogo 
do Papa brasileiro, que fol ampla- 
metu n divujgado pefe.jCAria MqJro_ 
politana da Capital Federal, cOm 
a recomendação de g:r distribuído 
por todo o terrltorlo nacional: 


Prosseguem animados todos o« 
trabalhos da Igreja. Reina al 1 grla 
« pa* em todos <js corações, peio 
qu« damos graças no 9 ! nhor. 

EmoIu Dominical _ Este dopar 

tamento da igreja, aob a direção do 
presblt.To Joaquim Oliveira, venr 
se desenvolvendo constantmente, 
r ndo sua matricula atingido a 115 
alunos. Bom numero de visitantes 
e bõa trequencla. 

8oc. Auxiliador» de Senhoras- 

Com uma encantadora festa reall 
aada no dln 23 do mês findo, esta 
agremiação deu posee d sua nova 
diretoria. 

Programa variado, interessante e 
hem executado. 

Fol orador oticfal, o rev Israel 
Guelroe, pastor da 2.» Igreja Pres¬ 
biteriana desta capital. 

A assistência fol numerosa. 

Aa genhoraa ©stAo Be esrforçando 
afim de neste nov«* ano 8f>c‘al mui 
to faxerem pela causa gloriosa do 
Evangrlho, em conexão com a igre¬ 
ja a que pertencem. 

Centro E. da Mocidade — Ebío 
associação dos raoçoa da ig^ja va.1 
trabalhando com regularidade ten 
do sempre cada domingo reunláe 
social e de treinamento, no serviço 
do Evangelho. 

Os moços brevementi- darfto lnt 


Reunião Festiva —.-u^Cpntn 

E. da Mocidade firornovt* pun 
o cl iu 4 do mês de abril ume 
grande reunião, quando será en; 
possaiia sua nova diretoria. 
Muilu oração o muito esforço 
grande» resultados. 


Assembléia da Igrej* ’— Em 

sua ultima ussunibleia. reatisada 
no dia 2 do corrente, esta tgre- 
ja tomou, por u Mn i mídade dc 
votos, a seguinte ne-soluçâo: 

“Cunsjderar ex' Kjpdo do rui de 
Membros ria Igreja a todo o qual¬ 
quer membro que. por espaçn de 
mn ano, nfui se comunique com 
ía igreja e não ajufne-ça nas suas 
reuniOes, O membro assim ex¬ 
cluído, pode rehabilitar-se A co- 
i munhão da Igreja^ logo que re¬ 
apareça nas reunires a demona- 
|t> estar vi\endfy conforme o 
| Evangelho do Cristo. Para isso 
| deverá fazer um pedido, por os- 
I cri lo, á Igreja.” j 

A raz&o de ser desta resolu¬ 
ção, teve como uiuisa existirem 
[muitos membros de quem a Igro 
, ja não' tem noticias, ha anos* 


Das surpresas agradaveU temos 
esta: a insinceridade dos homens. 
Expliqu©mo-noe: — o partld 0 ca¬ 
tólico recomendou ao eleitorado so¬ 
mente os homens que defendl^saami 
as •• reivindicações " na Constitu¬ 
inte . ^ ! 

Chuveram os católlod|| f menino re¬ 
laxados. mas eram eatónepa sem* 
pTe. Era qn* bastava. ^ . m < 

Agora — © aqui 6 qu» está a 
surpresa —- muitos deputados «a* 
tõücos eetâo virando “a casaca”. 

A corrente dlvorcista aumenta 
cada dia na Aesembléla Onstltu. 
In te. 

Nfnguem s e surpr^^nda se Per¬ 
nambuco d Ixar apenas o seu Uder 
para defender o enalno-rellgioso 
etc Não. nlnffU:m ee «urpreenda. 

No partkJo progressista de Mi¬ 
nas Cernis JA começam as defe. 
cções, 

E outras havemos de vtr no con- 
contlnuar dos trabalhos da Assem¬ 
bléia Constltuln». 

Nlo se pode prever que qualida¬ 
de d v Constituição vai ter cst d po¬ 
bre Brasil. 

Mas uma cousa pudomos adian¬ 
tar: na vitória que a Igrvja Cató¬ 
lica, por ventura, venha a ter, se¬ 
rá uma vitória efémera e de funies- 
tiasimaa consequências para ©la 
mesma. 

Orlando do Vaaconccllo». 


Inglaterra, em dia festivo, apa¬ 
receu entre os convivas, um es¬ 
tranho personagem que, levado 
a presença da rainha foi logo 
identificado como sendo muiner 
e não homem Era Margarida 
bebrun, que interrogada, decla¬ 
mou acnar-se ali no propósito de 
assassinar a rainha- 

— Margarida, pergunta-Uie 
a lainha, que devo agora fazer 
comtigo 7 

— V- Magestade interroga- 
me como juiz ou como ram na ! 
Responde-lhe Margarida- 
— Como rainha, diz-lhe Isa- 


Pastor — 8y néslo Lyra 

Nunca 5trá üumai» durmo» 
“graças ao MenlfmV* pclãà bôn- 
çãoà recebidas ue sua divina 
mão. Esta igreja tem muito» 
motivo» para ub»im proceder. O 
Senhor a tem abençoado rica- 
mente- 


“1 _ Promulgação da Consti¬ 

tuição em nome á> Qeus; 

2 — Defeza da Indissolubilidade 
do laço matrlmoplal e reconhecl- 
nyoto do efeitos civis ao casamen¬ 
to religioso. 

3 — Incorporação legal do en¬ 
sino religioso facultativo aos pro¬ 
grama» das uscoiaa públicas pri¬ 
mária», secundárias e normais da 
União, Estados e 'Municípios; 

4 — Regulamentação da assis¬ 
tência rellgioBa FAiCULTATIVA ás 
classea armadas, prisões, hospitais 
e etc.; 

5 — Llbt;rdad e de slndloailsa- 


Reunião do aviamento — V 

Escola Dominical veahaou uma 
intieressante reunião, no domin¬ 
go 4 do corrente, com um pro¬ 
grama festivo, que muito agra¬ 
dou á numerosa assistência. 


AMERICA FHEH1STURUA 


Dizem do Chile que nna murg.im 
la 1-agõa Tiòa Pascoas, próximo >ie 
Concepcion, foram oitcon.railOA os 

• stt-R pctrltAiados dc um animal pre- 

• ftrr'20. Supõk -ae traiar-se dff um 
•rTnr".*!erlglii-, ruja existência pa¬ 
rece remontar a milhares de am>e O 
local onde fol encontrado o pr>-cloeo 
e«peclm'on contém vestígios de ter 
sido outrora cnberto d' Axua» A 
f^oscoberla despertou grande Into- 
rêflse no» meIo3 cVntWic. 3 


Pastorado da Igreja — O nns- 
posfor, n v. Synésio Lyra. em 
I virtgde «le novos encargos que 
pesam sôbre os si*us ombros ês- 
; I and, vislo ósíar lecion ando no 
I Instituto Bíblico do Recife, p<> 
diti sua (ipinissâo dn paslorado 
| íl< hIu Igrrja, na uMembéi» h|)c_ 

,ciai, realinada no día 22 do mês 
findo, tendo apresentado, para 
ndu substituto, o nono* do rcv. 
Joei Loilão. A assembléia cons- 
[litiiida d© • 42 mnmbrpfl, negou 
I por •unanimidade d>- votos a dc- 
' misdãlo pedida. Af-ini, o f rc,v. 
^gilésio ciiiitimi’ü á frente'da 
Ipr*ojn nti* quando o Senhor prr-I 
mitir. 


OKliMOH pêlo Brasil' neste mo¬ 
mento ile inquie: aeões # mprenti 
:> marga». 

'O Brasil para Criato - - aeja a 
nos,na oração 


Fabricam-se banôejas de m:tal, com tampa e cálices de 
melai e alumínio — Cada bandeja comporta 50 cálices. 
— Preços modicos. 


Oficina IVO BOSCH 


A SAPATARIA ALIANÇA de Elias Bezerra & Cia., sendo 
especialista em calçados para homens, senhoras e crian¬ 
ças. acaba de renovar o seu “stock”, afim de melhor 
—— servir á sua freguezia. - 

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 


ELETRICIDADE artlstloa e meoanloa — Conoertos em apa- 
ájlhos eletrlooe em geral — Banhos galvanloos de ouro, 
prata, níquel, cobre, eto. 

PLACAS .23 vidro e metal gravado — Conoorto de aparelho» 
cientifico» de engenharia • cirurgia 


Dia Rumo á Escola Uma 
ativa comissão h-hIA preparmidu 
niaguificu programa pura •■■'-u 
tradicional fonla dn Esrolu Hn- 
mlnlral, quo lerá lugar n > I r 
uelro domingo. 16 de Abril pr »- 
xinio. Pcdimo» as ora^óns d» 
lodo», nonte Honlido, para que o 
8i*nbor ubençou u esforço 1c 
seu*» servos, 


Para os crente» ha uma concessão especial. 
ITma visita, sem compromisso, á 

SAPATARIA ALIANÇA 
2 4 5 _RUA DA IMPERATRIZ - 2 4 5 


Í jTDO A PREÇOS RASOAVK1R 

- RUA DA AURQHA n° 55 - S 

Recife — Pernambuco 


r 

y 




ANCfOETA NA BERLINDA 


No Congresso Nacional do Educa¬ 
ção vMltaftdo cm Fortalora, capital 
do Ceará, o ultramontanlsmo oua- 
nhou-ee, demonstrando que o 3 

rito aaflgulnárlo da Roma clerical é 
o mesmo cm todoa o* tempos. 

Polos telegramas abaixo, que data 
venla tranacHv-ronio* dos Jomale ee- 
eularee, quaai eompre ligados ao f 
beatórlo, os leitores podem ter uma i 
Idéia nltlda das cenas de gílvagerla ' 
praticadas pelos agente* romaolstaa 
em pleno dia c numa capital clvili- 
r-ttda. Se nutn melo culto, eutre pss- , 
, ôaa, que pela aparência, conclue- i 
t*c serem educadas, registram-se fa- « 
toe tão reprováveis como oe que ee 
deram na capital do Ceará, entre ' 
e-tucadoree da Infanda ** da m «oi¬ 
ti ade brasileiras, o que podemos ee- ] 
perar da «nassa Ignara adulada pelos ( 
falsoe gulae rdigloeoa do noeao po¬ 
vo? Se antes de aer votada a Consti¬ 
tuição Brasileira, onde o elerlcalls- , 
mo espera flgurancm as chamadas 
••relvindkaçfies mínimas doe catôll- i 
cos"jA se ensaiam trlst«nonte essas 
mantfpstaçf»* de intolerância reli¬ 
giões. que podemos «operar, caso os 
elerlealistas consigam o que plei¬ 
teiam? 

Estamos no limiar de uma guerra 
d^llglosa no Brasil, proveoada pela 
Igreja Romana. E ee tal coisa se 
der. vamoe presenciar ainda uma 
outra guerra pelor, com a Implan¬ 
tação do comunismo © a oonsequen- 
te derrocada do eleciealiamo. 

O ultramontanlsmo com suas pre- 
tonsõee bastardas e descabida* «*tá 
cavando aua própria sepultura. 

9omo« radicalmente contrário» to 
^rtmn nUmft soviético, mas não me- 
nos contrários ao clerical ís mo vatl- 
caateia. Bntrts os dois sistema* d« 
opreeaáo á eonclência ha multas afi¬ 
nidades • nenhum do* doto é de**Ja- 
vel para o Brasil. 

Al vlo o* telegrama* acima refe¬ 
rido*: 

Sessão de tumulto no Congros* 
no i>ttciucuii ue C/UUcitçao 

i 

FORTALEZA, 9 (üniio) — 

»-fm- k o* uuittn da 6.* Couxerencia 
«Nacional d* Educação decorreu num 
ambienta de tumulto. Depot» Ue lida 
e aprovada a ata da oooaAo anterior. 
usaram da palavra os representan- 
do Amarou a» * da Paraíba, que 
expuseram as ooodiçõc* do ensino 
em a:us respectivos Estados. Falou, 
depois, a professora Conceição Bar¬ 
reto, que defendeu a Idéia da crea- 
Cão de um Orfcáo no Ceará. 

Ocupou a tribuna, então, o pro- 
teacor M*k> Leitão. que tratou do 
Instituto do Educação, do Rto dc 
Janeiro. 

O padre ee*r*;n*e Kelder Camara 
discorreu sobre assuntos educacio¬ 
nais ligados á religião. 

O delegado caplchaba Ciro "Vieira 
da Cunha sugn-ln que a Conferên¬ 
cia se dirigisse á Assembléa Nacio¬ 
nal Constituinte pleiteando a IncVu- 
eâo do ensino rellglo*o obrigatório 
*a futura Carta Magna. Falou tme- 
ófatam-onte. o professor Bnsseklnd de 
Mendonça. 8. entre aplausos, de- 
que o regimento da Confe¬ 
rência não permitia a voáaçfto de 
xnocV* doaea natureza. Trocaram-ae 
apartes, estabelecendo-se verdadeiro 
tumulto. Os delegados não se enten¬ 
diam p n mesa oêtara sem força 
para restabelecer a orAsm. 

Intervieram nos debates numero¬ 
sas pesadas entranhas â Conlfarêncla, 
ali levadas oom o Intuito de apoiar 
a moção. Essas peesôae excederam- 
•e, lamentavelmente. Insultando o 
orador. 

O presidente da Conferência aus- 
penden o» trabalho*, ma* isto não 
Impediu que * algazarra continua*- 


dl GUI ruiIdlKZd 

. nobr«> Anchteta. Combatendo oi qn# 

t r..... . i , rrgsm oa tu 11 agros do taumàturgo 

“POR SER CONTRA o KNHI.Vo ° *« ni^oy» tempo concordando com 
RKLIGIOSO * pnoMnça de lendas, assim a« *x- 


umildade 


RKUQIOHO * pn-aença oe tendas, assim ■« ox- Quando certa ocaalâo npresen- ,m que o meu trabalho 6 fe'u « mal 

___ prime o rev. Selim "E acrescenta- uram úivcraaa criança* a Je*u» acabado, porém a humildada «14 

FOI AGREDIDO EM FORTALEZA rttl < 10 * faForeoeram a formação do m ._, ' . 

O PROFESSOR 8US8RKIND DE "»»<>: "* «trema receptividade da afim d * e M «^açoaKse, BI* en- «n pensar qu* poderei, corf • piá- 

MENDONÇA fé aborígene, a fé cientista doe por- ■ ino^ ao « 8eu " OUTlntEB * pró- tlca. fazer uma cotoa mais aperfel- 

tugup*ea e o Intereee jeauitlco em P rl0> dleclpulo* qual » condição pa- çoada. Ao passo que. quando Jul- 

arvorar Anchleta cm taumaturgo, ra i*e ter entrada no reino de Deu*, gamos o nosso trabalho, o nosso «*> 

FORTALEZA, 14 (União) — An- Int ««rando entes fatores na sua le- “Em verdad* vos digo que f qual- forço, «Cmpro superior ao do noeao 

te-ontein, á noite, na Praça Ferrei- a Cá°* tep ** oportunidade õf: quor que n4o u irmão e por es«a razão, procuramos 

ra, o profeeaor Sueeeklnd do Men- Df " u * co^c menino não entrará menospresá-lo ou desacr*dltá-lo pa- 

donça, neprwomante da x\seoclaç*o mUun » lendária • aduzi- .. » 

Brasileira de Educação, foi agredi- 0utrn * ,Ifl . documento» que stes- * a que a nossa obra eoja manlfeeu. 


MüfWOLIin SÃ O BRBE. 


Colossal Liquidação 

- NAB - 

“Casas Brasileiras de Sêdas” 

COM FABRICAS PRÓPRIAS ~ 

PREÇOS QUE ASSOMBRAM 0 MAIS PODEROSO CONCORRENTE 


8r»»ll«fr» d« Eílacftçâo. foi . s r,d|. outrnalrtl. doourn^lo» qu . .im- ”*'* T * 1”* a obra *® J * m “ l,0 * t *. 

do por «lomontoo cítòlk»» «tlladoa » «*lldad« obJotWa do. prodl-1 A o<’'np.r»clo do MMtr. á co- ota al o orjulho. 

O CãBo protKlooo ao protmta for- K1< — " mOTonto o r®,l. Qu«m molbor do \ pal.rrk do Dou. no. ndT.rte, 

mui.do pdlo dr Samokbid. na 6.*' Confw.1. . . quo uma crl.ncn no. pode dar o oonslatltomento. nflm U. nfta sermos 

Conformei. Nnclonal de Educaçlo. j (Bo PMaiM .,. oienplo .1. bumlldad.? .rmudis p«lo orrnJho. A p.rtbo- 

contra o enalno religioso | A‘a vezee somos forçadas a castl- j a farbn-u * do pnbllcáno é uma 

Graça* á Intervenção de terceiros. „ g*r o* nossos filhos per uma falta soi^ri* advertência para todo* oa 

P ? 0 ^T r J On< * e * 5 ! 11 ' 1 eS praticada. Momentos depois élee ^ Recordemos a pa¬ 
dos agre«oree, P que ,l«|arou ch“ | MU880LUH NÃO BRBE. hMll^^a^lm^Irt^a^quV^ ^ 

«nar-se Matxiel Feradra da Silva e , huTn,,<I& ' 1<> « *lmpllckiade que no» templo para orar- Um. «ra farlaeo 

l»er membro da Legião Cearenae do Em um dlacureo. declarou e dita- arrebata • comove. 9 Q ^ntro, publlcano. O fariseu ti- 

Trabslho. , u*Ê*áà} rtor *tallano o «eguinto fato multo A « Tlaa C* BU * Inocênóla não nha uma ld 4 i a muiL» elevada a res- 

Foi instaurado rlgoroj Inquérito.;^” 0 ~ P*Ho de ei m«mo. Julgava su- 

V-mdo o interventor Carneiro do “Eu. pcfcsoâlmente falando, criei- * ulho - nem M,b ® ^ 0R,r ^ ***' 4 todlk pertor ao companheiro de prece# 
Mendonça, pretjoalmente, se lnteree- me habito* aaudavels. Eu não tomo perdão e humildade. c<Mn aasa presunção, dirige-se ao 

«sado pelo «ou andamento. j vinho, nem na* refeiçõ»», nem nos ® humildade que precisamos ganhar. São assim «e peesóas orgu- 

P>or ocaai&o da agnssão foram interregno*. Não elgnlflca toto quo ter; não um» humildade aparente ífacea* e qne se julgam mnito acima 
dLbparado» alguus tiroe na praça julgue compleumente prejudicial ou exterior, ma* sincera e real. ^ semelhante*. Da mesma 
Ferreira, provocando pânico e cor. ww oom ume. em absoluto. Pelo con- A hamlldade não conaiet* no re- forma aqu<H « Qu e levam a 

rerla*-" tráxio, creio qu« centos vinho* — ... „ 

... . bafxamcnto de nô» meamos, no mee- vida a conltar as bfla* obras pratl- 

—---—- BMtoT mL UV ooVo não 8 ITasse^L m ° mM ° Q °® ° ° ?gU,h ° c «^» • 08 ^abalhos feitoe em nome 

Os conceitos emitidos em ar- bem 0 vinho, em nenhum momento, em n< * Jalíarmo ® ca ^ >aM * ^ faa€r Uo Crtoto Retrafos fieis do orgnlbc- 

tigos devidamente assinados | criei o habito de não tomá-lo e o co,1lofl trabalhos. Um exemplo: ^ 

são de exclusiva responsabL cumpro eotrtta«oen|'." MUSSOLINI, Eu sei fazer um trabalho bonito e 0 pu bUcano. porém é o opòsto do 
lidade de Seus autores. ** ******* <»• Educação Flelca. de-, procuro fazê-lo b«n feUo. fartoou; é o tipo da eneatora hu- 

-- zembro." Nio s«rfa homlldade ee eu dias»- m|| ^ e Conrett0 ida do «eu estado 

- _ _ _ - do pecado, fcle sente** impotente 

para praticar o bem, sem o auxilio 

Colossal Liquidação 1 1 Graças a Deus ha multo* crentes 

" * assim; dedicados, sinceros e humll- 

—• NAS _ d08 - v êm a necessidade de 

melhorar cada dia o trabalho Que o 

cn -a , | a I -a * Senhor lhes confiou; ee «eíorçam 

Casas Brasi eiras de Sêdas 

doentia de receberem o* louvores 
humanos. 

• COM FABRICAS PRÓPRIAS A verdadeira poelgáo do crsnt* 4 

eonaagrar ee de eonpo e alma ao 

PREÇOS QUE ASSOMBRAM 0 MAIS PODEROSO CONCORRENTE trabalho d* Crirta. .toando o»M.n 

o progresso do Evangelho • a obe* 

V I D E ; dléncla ao amado Mestre. 

* - % ' Vejaanoe como tonaln» a parábola 

Selim fulgurante — o melhor d* prtea 4*800 “o ,arto *“ • i0 ' ,nbl, '* no J ““ 

Crepe Radiam —Séda miata .. .. 1*900 afirma qo. ajmonto « pabUcaa» foi 

Crepe Georgette - Pum oéda natural. 7*400 laatiftcmio on pardos, -por,» 

Sidas listadas para camisas e vestido.. .. .. .. 7*900 * *' “ , “ I “ 

eerá humilhado, e qualquer que a 

ALE’M DÊSTES HA UM FORMIDÁVEL SORTIMENTO DE TODOS OS TIPOS E *' 

_ QUALIDADES DE SÊDAS ^ | R mtr.-.. . humlhUd. do emnw. 

ARTIGOS GARANTIDOS _ VINDE VER PARA CRER! ~ ^ fSTv«d2w^ 

“A aeberba precede a rulpa «aál- 

■ -RUA JOAO PESSOAt n° 208 — RECIFE 1 tive» de eapfrito procedo a quédm." 

(Proverbloa 16:18)- Portanto, non- 

----- “ ' J - ~ “ - - --- ca deixemos que o orgulhe entre em 

TIRAGENH DK JORNAIS Ha bulção, eel» aeroplanos. O “A**M M , cança 1 8B0 000 t» o ' Daily Ex <m noeeoe coraçóe* e ee èle Já «elá 
no Japão um Jornal, o “Osaka Mal- quo •* publica ^>b a meama direção pr»«". do nã>amo pato. 1 í 00.000 lá. procuremos retlrá-lo. porque »- 

olchl 8hlInbuJn•'. quo km na medi* rn Toklo e tnu toaka. tem uma ti- Em Pari» ha mula de d«n diário», tamoa plaando em lugar» eecerre- 

a tiragem diarla de 2.160.000 ox- jragom de 2. 006 .000 <te excmulan*. , tondo vário* ume Uragem superior gadlo*.* por conseguinte, eetamo» 

«m piar eu Pomiue, para *uu diatrl-ío “DâBy Mall-, da Inglaterra, al- a 800.000 exemplares. «“m perigo. 

Se reconhecermc» a nrcee»Idade 

__ _ - _ . . _j___—___—-— - —— , do eermee humilde* e o imal que o 

_ , li, __.iiüiiiiusKMsr orgulho pode fazer ao trabalho do 

Mestre e á* ncesaa almas; *e acei- 

| SEM BÔA SAUDE NA- LICOR d* VIDAg tarmos a* advertência* da Palavr* 

DA VALE A VIDA! A\\i \ A A HhD* (ELETROGENIO) g «t» D«» « » pvrflarm» m, talior 

v ,n n ■* U fjjâ B o noeao Salvador — tipo perftíto 
Q 8 da humildade, verem oe wtàc. duai- 

ELIXIK de BATA TÀO MEDICAMENTOS 1 g pa<da* multa* tcmpeatadci*. Contem* 

8 piaremos, al«gremen‘.e, o progrea»o 

O melhor depurativo do Nacionais e Estrangeiro# Indicado para | da Caua , , 0 dcaen.oi.iioeuiu «ia 

j ■■ O - # 8 frutornldad* crlatl. 

Máximo escrúpulo no ovlamen tk)roM _ LlnfatUmo - 8 ^ ni- « ún. ur» 

j ** to das WciUui 8 pemianecermaa «m atitude d* or»- 

! _. _ 8 Cão, afim da que o orgulho **ia 

CONSULTAS Dl AR IAS Neurmatenla — Anemia 8 <iMarraigado dos roraçóea e a hu- 

I Insubstituível no curatlvc —O— 8 mudado «eja nol M firnwda, nora» 

ENCRUZILHADA. 1958 - g 

de ■UÜU Reelf* - Fraque» geral S d , d. u ^ unlI , Bio entrara 

HMXixtvmtctÉi ««tifXA <«d44itt*É4«ia*a>t<*<(i uttlii * * * rnmim b*l • ". 


Setim fulgurante w o melhor da praça 
Crepe Radiam — Séda mixta .. .. 
Crepe Georgette — Pura sêda natural 
Sêdas listadas para camisas e vestidoa . 


ALE’M DÊSTES HA UM FORMIDÁVEL SORTIMENTO DE TODOS OS TIPOS E 
QUALIDADES DE SÊDAS 

ARTIGOS GARANTIDOS — VINDE VER PARA CRERÍ " 
- RUA JOAO PESSOA, n° 208 — RECIFE - 


TIRAGENS DK JORNAIS Ha bulção, eel» aeroplanoa. O -Aaahl”. cança 1 860 000 ^ o "Daily Ex 

no Japão um Jornal, o “Oeaka Mal-'quo s* publica »ob a meama direção preea". do nã>amo pato. 1 200.000 

olchl SblmbunT'. quo km na medlw rn Toklo e eni toaka. tem uma U- Em Pari* ha mula de dm diário», 

a Uragem diarla de 2.160.000 ex-j rasem de 2.000.000 de exemplar». , tendo vário* urou Uragem auperlor 

emplare* Poaaue, para euu diatrl- iO •Daily Mall H . da Inglaterra, al- » 600.000 exeoiplaree. 


SEM BÔA SAUDE NA¬ 
DA VALE A VIDA! 


aVMA iUfff. 


ElIXIK .. «ATAM» „ E „ |CJUENTOS V* 


O melhor depurativo do 


Insubstituível no curatlvc 


Nacionais e Estrangeiros 

-Máximo escrúpulo no aviamen¬ 
to das receitas 

CONSULTAS DIARIAS 

ENCRUZILHADA. 1958 — 

Recife. 


LICOR d» VIDA 

(ELETROGENIO) 


Clorose — Llnfatismo — 


Neurastenia — Anemia 


— Fraquesa geral. 


Oi »s»i»jc»i « jc «i » mr »»ia)»aj«aaa4a.K»ajca 












